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INTRODUÇÃO
Os dispositivos eletrônicos para fumar (DEF) têm se popularizado entre jovens, representando um desafio crescente para a saúde pública. Diversos estudos indicam que o uso de DEF está associado a efeitos adversos significativos, incluindo lesão pulmonar (EVALI), aumento da pressão arterial e rigidez arterial. Entre estudantes universitários, especialmente os de Medicina, o consumo é preocupante devido ao papel que esses futuros profissionais desempenharão na promoção de hábitos saudáveis. O objetivo deste estudo é compreender o perfil e os fatores associados ao uso de DEF entre calouros e estudantes em início de curso, contribuindo para estratégias preventivas e educacionais alinhadas ao ODS 3 da ONU.	Comment by Microsoft Office User: Pode fazer a inscriçao de forma direta: O objetivo deste estudo é: xxxxxxxxx

MÉTODOS
 Estudo transversal, conduzido com 377 estudantes de Medicina de uma instituição de ensino superior privada localizada em Belo Horizonte (MG). A coleta de dados ocorreu presencialmente entre março e novembro de 2024, mediante aplicação de questionário estruturado baseado no Vigitel, contemplando variáveis sociodemográficas, comportamentais e de exposição ao tabaco.	Comment by Microsoft Office User: Estudo transversal, com XX  estudantes de medicina de uma instituição de ensino superior privada de Belo Horizonte (MG), com coleta presencial. O desfecho do estudo,XXXXXXXXX . As variáveis foram XXXXXXXX.  A análise foi realizada no Stata 16.0. O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa do Centro Universitário de Belo Horizonte, conforme as Resoluções nº 466/2012 e nº 510/2016 do Conselho Nacional de Saúde.

O desfecho principal foi o uso de Dispositivos Eletrônicos para Fumar (DEF), categorizado em quatro indicadores: uso na vida, uso diário, uso ocasional e uso diário ou ocasional. As variáveis independentes incluíram sexo, faixa etária, estado civil, escolaridade, consumo de álcool, prática de atividade física, exposição passiva ao tabaco (em casa ou no trabalho) e autoavaliação de saúde.
Os dados foram processados no Stata, versão 16.0, com aplicação de estatística descritiva e teste qui-quadrado para associação entre variáveis. O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa do Centro Universitário de Belo Horizonte (CAAE 76042223.5.0000.5093), seguindo as Resoluções nº 466/2012 e nº 510/2016 do Conselho Nacional de Saúde.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
A amostra foi composta por 377 estudantes, com predominância do sexo feminino (72,4%) e faixa etária entre 17 e 22 anos (57,1%). A maioria era solteira (80,5%), consumia bebidas alcoólicas (65,3%), praticava atividade física (67,5%) e considerava seu estado de saúde bom (77,7%).
A prevalência de uso de DEF na vida foi de 33,7%, sendo mais elevada entre homens (39,4%), jovens (41,9%), solteiros (36,4%) e usuários de álcool (43,1%).
O uso diário foi relatado por 7,2% dos estudantes, predominando entre homens (14,4%) e faixa etária de 23 a 49 anos (10%). Já o uso ocasional foi observado em 9,8% dos participantes, com maior proporção entre mulheres (9,9%) e jovens de 17 a 22 anos (13,8%). A prevalência combinada de uso diário ou ocasional atingiu 16,9% da amostra.
A exposição passiva ao tabaco mostrou associação significativa com o consumo de DEF: 50,9% dos usuários relataram convivência com fumantes no trabalho e 67,5% em casa. Houve ainda maior prevalência de uso entre estudantes que referiram saúde autorrelatada ruim (39,3%).
Esses achados evidenciam que o uso de DEF é altamente prevalente entre jovens universitários, sobretudo homens, solteiros e consumidores de álcool, e está fortemente associado à exposição passiva ao tabaco, corroborando a literatura nacional e internacional que aponta a vulnerabilidade dessa faixa etária à experimentação de dispositivos eletrônicos. 	Comment by Microsoft Office User: Faça um descricçao pontual dos resultados.
CONCLUSÕES
O estudo identificou uma elevada prevalência de experimentação e uso de dispositivos eletrônicos para fumar entre estudantes de Medicina do UniBH. Os resultados evidenciam a necessidade de ações de conscientização e políticas institucionais voltadas à promoção de ambientes acadêmicos livres do tabagismo eletrônico.
PALAVRAS-CHAVE
Dispositivos eletrônicos para fumar; Estudantes de Medicina; Tabagismo; Prevalência; Saúde Pública.
Fonte de Financiamento
O estudo não recebeu financiamento.
Declaração de conflitos de interesse: 
Não há conflitos de interesse a declarar.
[bookmark: _GoBack]REFERÊNCIAS
BERTONI, N. et al. Prevalence of electronic nicotine delivery systems and waterpipe use in Brazil: where are we going? Revista Brasileira de Epidemiologia, v. 24, supl. 2, p. e210007, 2021.
BANKS, E. et al. Electronic cigarettes and health outcomes: systematic review of global evidence. National Centre for Epidemiology and Population Health, 2022.
LUCINDA, L. M. F. et al. Prevalência e fatores associados com o uso de cigarro eletrônico em estudantes universitários: um estudo transversal. Revista Médica de Minas Gerais, v. 34, p. 1–10, 2024.
IBGE. Pesquisa Nacional de Saúde: 2019. Rio de Janeiro: IBGE, 2021.
